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O Ministério das Rela-
ções Exteriores da Grã-
Bretanha possui um com-
provado conhecimento da 
posição brasileira em rela-
ção ao litígio que opõe Lon-
dres e Buenos Aires, envol-
vendo a posse das Ilhas 
Malvinas, e já chegou, in-
clusive, a manifestar seu 
apreço pelo equilíbrio com 
que o governo do presiden-
te João Figueiredo se con-
duziu durante a guerra das 
Malvinas. 

E por esta razão que, se-
gundo fontes diplomáticas 
brasileiras ouvidas ontem 
por este jornal, os ingleses 
jamais condicionaram sua 
participação no emprésti-
mo "jumbo" — que os cre-
dores externos negociam 
com Brasília — à garantia 
de que os aviões da Real 
Força Aérea — que se des-
tinam às Malvinas — pos-
sam fazer escala no territó-
rio brasileiro. 

Londres não ignora a im-
portância das relações 
Brasil-Argentina. O gover-
no brasileiro, por sua vez, 
está consciente de que o 
litígio em torno das Malvi-
nas reflete uma aspiração 
que toca profundamente o 
povo argentino. Tanto que 
o novo presidente da Ar-
gentina já manifestou cla-
ramente sua disposição de 
reabrir a questão no terre-
no diplomático. 
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nico foi explicitamente ma-
nifestado quando o embai-
xador Roberto Campos 
despediu-se da chefia da 
embaixada brasileira em 
Londres. Naquela ocasião, 
o governo de Margaret Tat-
cher apresentou a Campos 
os seus'agradecimentos pe-
la conduta brasileira du-
rante a guerra. 

Estas constatações indi-
cam a disposição britânica 
de manter boas relações 
com o Brasil. As fontes di-
plomáticas brasileiras pon-
deram, contudo, que o go-
verno inglês, embora afir-
me que tem feito o máximo 
para ajudar o Brasil a 
acertar suas contas exter-
nas, está, na realidade, re-
traído. 


